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A mensagem do sr. 
Rodrigues Alves

Produziu a melhor impressão 
no espirito publico a mensa
gem, que o illustre presidente 
do nosso Estado, o sr. d r. R o 
drigues Alvei, dirigiu hontera 
ao Congresso Legislativo Esta
dual.

Nesse extenso e bem orienta
do documento, digno em tudo 
dum estadista, nãojha estiradas 
de rhetorica inutil, não ha pro
messas de estrondo destinadas 
a não pas arera do papel que 
as acolheu.

Ha confissão sincera, clara e 
franca da situação do nosso 
Estado, sobre a qual, pelo lado 
financeiro, influiu bastante a 
actual guerra que dilacera os 
campos da Europa. Os grandes 
problemas estaduaes, as suas 
causas e os seus remedios, são 
ali estudados duma forma 
bem clara, mostrando-se sem
pre que, apezar da crise, todos 
podemos antolhar o futuro com 
segurança e com confiança nos 
abundantes recursos desta rica 
e florescente porção de territó
rio brasileiro.

São immensas as responsa 
bilidades do alto cargo que a 
patria confiou ao dr. Rodrigues 
Alves. Na sua mensagem elle 
não enjeita, essas responsabili
dades, não as declina, não foge 
ao seu grave peso. Encara as 
de frente, com firmeza, com 
vistas largas, com talento de 
homem costumado já  a resol
ver outras semelhantes e confia 
no auxilio e na collaboração de 
todos e na collaboração do g o 
verno federal, com o qual é pre
ciso manter a mais intima har
monia de vistas, dado o m o
mento critico que o paiz vai 

r atravessando.
Aborda o ploblema da lavou

ra do café, agora difficultada 
pela circunstancia do conflicto 
europeo.

A compensar, entretanto, 
esta emergencia aberta na vida 
economica do Estado de S. Pau
lo, £§tá o*augmento da expor
tação de outros productos.

Esta exportação no exercício 
findo attingio á respeitável 
somma de 80 000 contos, de
nunciando o mais franco pro
gresso e a mais larga expansão 
das riquezas de S. Paulo.

O movimento financeiro 
embora, muito opprimido pela 
crise, originada de circumstan- 
cias múltiplas, não se figura ao 
illustre estadista um espanta
lho e um problema insolúvel. 
A vida financeira, eneerrada e 
apertada no circulo das medidas 
de estreita economia, forçosa
mente voltará a normalisar-se.

A pecuária, que vae mere
cendo as attençõe9 de todos 
quantos se precccupam com o 
desenvolvimento dos interesses 
do paiz, merece tambem na 
mensagem do presidente do 
Estado referencias muito lison
jeiras, íjue denotara a serieda

de das suas largas vistas de es
tadista.

Em sumina, a mensagem do 
dr. Rodrigues Alves é. um d o 
cumento bem elaborado, e feito 
com raro critério e elevada 
competência.

• ext.

PÍLULAS de MANAür
c u r a  c e r ta  <la MALEITA
D ep . SOUZA & Comp. 
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AVE EVfl !
CO N FE RÊ N C IA  L IT E R Á R IA

Fui dos que quarta-feira 
ultima foram ouvir a pa
lavra attrahente, meiga e 
sábia do conhecido orador, 
escriptor, e jornalista, Dr. 
José Leite Pinheiro, no 
«S. Domingos».

O illustre conferencista 
que foi apresentado pelo 
festejado tribuno Affonso 
Borges, que mais uma vez 
desmonstrou ser um mes
tre da palavra fallada ; 
discorreu, sereno, n u m  
estylo correcto e facil 
sobre as celebres herdinas, 
que, em caracteres, lumi
nosos inscreveram os seus 
nomes no livro sagrado 
da historia de todos os 
povos.

Em os meus ouvidos pa
recem ainda resoar os sons 
harmoniosos da musica so- 
uóra da palavra encanta
dora do consumado 
mestre.

Durante quasi uma 
hora o Dr. Pinheiro, sou
be prender a attenção do 
finissimo audictorio que 
electrisado attentamente 
o ouvia.

Recordou S. S. entre 
outros brilhantes factos 
que se relacionam a heroi- 
cidade e nobresa d ’alma 
da mulher brasileira, um 
episodio verdadeiramente 
interessante que se dera 
aqui mesmo em Ytú entre 
as senhoras filhas desta 
lendaria terra e um des 
potico emissário do gover
no.

Fallou ainda o Dr. Pi
nheiro sobre a França, 
pedindo a Deus que vol
vesse o seu olhar miseri
cordioso, para aquella 
Nação óra entregue as 
chamas crepitantes de

Qual Prometheu, á rocha da desgraça 
Trazia a minha vida encorrentada,
O abutre da tristeza atróz roia

MinlEalma e coração . . .  eu fiz-me incréo ;
Si me louvavam, ria e para o insulto 
Tinha risos tambem ; o ser libréo 
Que na frente festeja-nos (estulto!)

E rosna por de traz, esse éra um réo,
A o qual eu dava do desprezo o indulto . . . 
Sceptico, em nada cria— o amor o céo,
A  vida me eram nythos . . . Eis que um vulto,

Peregrina visão por mim perpassa . . .
Y i— a e amei-a e cri . . .— hoje enflorada 
De amor eu tenho a vida e de alegria.

S o u z a  A g u ir r e

uma guerra monstruosa !
A o  terminar a sua bella 

peça oratoria o notável 
conferencista leu uma do
lente producçãode um dos 
mais bellos talentos na 
poesia brasileira, intitula
da— A Y E  M A R IA  ! sen
do enthusiasticamente ap- 
plaudido.

A o  ramilhete dos ap- 
plausos que o illustre e 
querido mestre recebeu, 
quarta-feira ultima ; quero 
ju n tara  florinha humilde 
dos meus parabéns, como 
prova da verdadeira admi
ração que lhe consagro 

Y tú — 1915
O l iv e ir a  M e s q u it a

O velho ” Pére Gaspard” nada 
respondeu.

No dia seguinte, de facto, os 
allemãe8 foram á sua mansarda 
buscal-o.

Encontraram-n’o morto junto 
á harpa que tinha todas as cor
das partidas.

Ao lado do cadaver estava 
um papel com o seguinte : A
imperatriz dos francezes tirou- 
me da obscuridade e deu a 
rainha vida um excepcional 
brilho : não tocarei minha doce 
harpa diante do imperador ini
migo de minha Patria.

ext.

Completa depois de amanhã 
30 annos de util existencia o 
snr. dr. Braz Bicudo, distincto 
medico nesta cidade. Inteligên
cia dotada de vasta erudição 
8cientifica e litteraria o dr. 
Braz Bicudo gosa no nosso 
meio social do mereeida estima 
pelos seus elevados dotes de 
espirito de coração.

«A  Cidade» apresenta-lhe 
sinceras felicitações,

Alma Nobre
Era seu tempo de Impera

triz dos Francezes, Eugenia 
Montijo, acolheu nas Tulherias 
um joven artista de muito ta
lento e que se fez applaudir por 
vezes com muito enthusiasmo.

Veiu a guerra de 1870, o 
artista cahiu na mais profunda 
miséria, precisando para ali
mentar-se tocar pelas ruas e 
pelos bairros pobres de Paris.

Conheciam n ’o pelo noitie de 
” Pére Gaspard” .

Ultimamente esse harpista, 
já velho, foi residir em uma ci
dade do norte da França, não 
ha muito invadida pelos alle- 
mães.

O velho acabrunliou-se com 
o facto, desoladoramente.

Alguem que procurava ani
mal o, pensou em approximal-o 
do kaiser.

Pouco depois diziam-lhe que 
o kaiser estava a chegar áquel- 
la cidade e que teria muito 

, prazer em apreciar seus talen- 
' tos artísticos.

N o t i c i á r i o  

A fome no Cea-
^  — A brilhante pleiade

I  ú '  de distinctos moços do 
«Gremio Dramatico Ytuano», 
trabalham áraanhã em soccor- 
ro aos iufelizes habitantes do 
Ceará óra flagellados pela f o 
me e pela sêde.

Será levado á scena a com e
dia em 3 actos O DO TE, do 
saudoso comediographo brasi
leiro Arthur Azevedo.

Justiça fará o povo  ytuano 
indo amanhã ao Theatro São 
Domingos levar o seu auxilio 
aos nossos desaventurados pa 
trícios do Norte.

Realisou-se quarta-feira 
ultima no Theatro S. D o
mingos a conferência lit
teraria do Dr. José Leit© 
Pinheiro sobre o thema :

Ave Eva !
O conferencista foi 

apresentado em nome do 
«Gremio Dramatico Ytu

ano pelo brilhante orador, 
Coronel, Affonso Borges, 
que proferi o um eloqüen
tíssimo discurso.

Sob uma prolongada 
salva de palmas, o Dr. Pi
nheiro, deu começo ao seu 
trabalho discorrendo com 
verdadeiro brilhantismo 
sobre as mulheres histó
ricas.

O seu bello trabalho 
alcançou enorme successo, 
sendo ao terminar caloro- 
sameute applaudido.
7 Recitaram poesias, em 
seguida, a exma. senho- 
rita prof. Ophelia Fonseca, 
e os surs :

Lauro Engler, Sylvio 
Pacheco, Coronel Affonso 
Borges, e o snr. Rinaldo 
Giudice, que foram ap- 
plaudidissimos.

A  orchestra sob a re- 
gencia do maestro José 
Maria dos Passos portou- 
se admiravelmente.

DR, LU IZ  D E  F R E IT A S
— Recebe hoje as mais altas 
provas de consideração e esti
ma da nossa sociedade, o snr. 
dr. Luiz Gabriel de Souza 
Freitas, pela passagem do seu 
anniversario natalicio.

Ao distincto clinico as nossas 
mais vivas felicitações.

Regressou de Itapetininga o 
estimado moço prof. Accacio 
Fonseca.

IR IS -R IN K — Explendida foi 
a palavra que ouvimos da as
sistência ao terminar a funeção 
cinematographica de quinta- 
feira no salão íris Não podia- 
se dizer outra palavra a respei
to dos «films» quer ” A  Can
ção da M ignon” ou  a” Crimino- 
sa por Am bição” que são verda
deiras joias da cinematogra 
phias.

— H oje  ao lado de uma es
tupenda obra policial «O R ou 
bo de um milhão», exhibir se-á 
novamente «A  Canção da 
Mignon», que tambem no fi
nal torna-se uma obra policial.

A  funeção de hoje  será abri
lhantada pela orchestra.

— O FIM D A  M Ã O  N E G R A  
é o assombroso drama policial 
annunciado para amanhã.

Successo e mais successo 
hoje  e amanhã no IRIS.



AS ni do cumprimentai* o d r.
Luiz de Freitas. e^ti: na cidade 
o snr, dr. A;U.(.ni<> de Ircitas. 

Vlsitamol o.

R E SE R V ISTA S ITA 
L i ANOS — At tendendo 
?*o chamado da sur glorio 
sa Patriíi. partiram hon- 
tem para Santos afim de 
aguardarem a partida d< 
vapor que os conduzirá {. 
Itaiia, os dignos moços : 
Bcgossi Raul, Sócrate No- 
rone, Gambera G iovad , 
Denigris Aníonio, do 
Salto.

De Ytú, partiram o c- 
snrs ;

Sala Antonio e Ardurci 
Giovani.

O snr. Pascoal Mart ni, 
digno eonsul da Italia em 
Ytú, offereceu lhes em 
despedida um profuso 
copo de cerveja, sendo 
nessa occasião levantados 
muitos jrivas á .gloriosa 
Italia e ao Brazil.

Acha-se enfermo o estimado
menino Cucio, filho do snr. 
•José X av ier  da Costa.

Desejamos lhe prompto res
tabelecimento.

Ar h.-i pp nesta cidade a se 
> horihi Vtdóca Silva distincb 
• rofCí-.-ora do nosso Grupo Es
tila r.

\ mtamol a

O hoin acolhimento e grande 
fama que te n a legitima 
"Emulsão de S^oU”  dçve se á 
esmerada preparação dos seus 
bel-os componentes, e “roagnifi- 
cos'resultados obtidos. "Attesto 

Ique tenho empregado em 
minha clinica, de 25 anivs, a 

Emulsão dc Scott” obtendo 
resultad s satisfm-torios em va
rias manifestações de fraqueza 
organica mormente nas crean 
ças. O referido* é verdade.

MDr. Daniel de Campos.
"A -acaju, Sergipe."

Exposiç' do S. S 
Sacramento

Dar-se-á amanhã na igreja 
de Sâo Benedicto. a exposiç* 
do S. S. Sacramento, á adora
ção dos fieis. A s 7 horas ha 
verá missa e ás 19 horas, o eu 
cerrameuto solemne.

CSELXKSBlíiJEy

Eí-tá em nosso meio social 
o distincto moço, pharmDceu- 
tico snr. Arcêu dc Souza Ge- 
ribello.

Seguiram para São Paulo* 
afim de continuarem os seus 
estudos :

As gentis senhoritas Cybelle 
e Jandyra Amorim, filhas dc 
snr. João Amorim;

—  A graciosa sephorinha 
Gecia Pinheiro, filha do snr 
dr. José Leite Pinheiro;

— O distincto m oço snr. Ser 
vulo Corrêa Pacheco e Silva.

Recebeu liontem, em a nos 
sa inagestosa igreja Matriz, as 
aguas lustraes do baptismo, 
a gentil criança Mana Ignacia, 
filhiiiha do snr. Herculano de 
Toledo Prado.

Foram padrinhos o snr. Ma
noel Fcruaudo de Almeida 
Prado e a exraa. sra. d. Olym 
pia Toledo Prado. Em signal 
de regosijo os progenitores fize
ram em sua residencia a ceri
monia da enlhronização da 
imagem do Sagrado Coração 
de Jesus. Este acto que se re
vestiu de solem nitlade, esteve 
preseute distinctas senhoras e 
cavalheiros da nossa sociedade.

Aos presentes foi offerecido 
uma lauta mesa de doces e sa
borosos vinhos.

Felicitamos os progenitores, 
padrinhos e a recem-christã de- 
s íjam os muitas felicidades.

SEOÇAO LíVEE 
Â PRAÇA y

Cummuni0amos a esta 
o outras Praças - w as 
quaes mantemos transa
ções .eommerciaes que, 
transferimos o nosso 
eseriptorio Central de 
Sorocaba para a Cidade 
de S. Paulo, na Fabrica 
de Tecidos — Bom Retiro 
— Rua Silva Pinto N.° 2, 
para onde deverá ser 
dirigida toda corres 
pendência.

S. Paulo, 9 de Julho 
de 1915.

Pereira Ignacio & Cia.

EDITAL
Faço saber aos sns. fa

bricantes de aguardente 
e alcool que não pode 
rão sahir de suas fabri
cas seus prodnctos sem 
que estejam devidamen
te sellados.

Deverão comprar os 
sellos necessários nesta 
Collectoria.

Serão punidos com 
multa, os fabricantes 
que deixarem de obser
var a difirição.

Afim de não allega- 
rem ignorancia lavro o 
seguinte edital.

Ytú— 8— 7 - 9 1 5 .
O Collector 

José Balduino Amaral 
Gurgel

EDITAL
Faço saber aos snrs 

fa brican tes co m m ercian - 
tes em geral que o 
prazo para sei 1 agem de 
mercadoria em stoek, 
terminará á 31 corrente 
mez.

Outrosim f V  
q u e  e m  v n im  e <J c ir  
cular n.° 18 de 3 deste 
mez, fica prorrogado por 
mais 15 dias o prazo 
para o imposto de sellos 
para facturas e contas 
assignadas.

Y tú— 8— 7 —915.
O Collector 

José Balduino Amaral 
Gurgel.

T o l h e t  i r n 35

C o m 3 > a n ] i s a  Y í n a n a  
F o r ç a  e L u k

Precisa se de trabalhadores, 
para serviço de terra, na sua 
Usina, no Salto.

Um Filiio lo f m
POR E. P E R E Z  E 3 C R IC H

SEG U N D A  P A R T E

A Batallia 
d e  B a i l e j i

CAPITU LO VI

Os dias ] 6 e 19 de 
Julho de 1808

Um historiador —  lão em i
nente com o parcial —  M Thi 
ers, desfigurando os Tactos - 
quiz tirar a Hespanha, em 

s frafalgar e Bailen, grande 
parte da sua gloria ; todo o sen 
genio, por,êm, toda a sua habi
lidade ficou tão denotada como 
Dupont na Andaluzia, ante o 
sol resplandecente da verdade, 
que tudo illurnina.

O frio de Russia e o rude 
valor dos hespanhoes prepara
ram 0 tumulo ^do collosso da 
Europa, 0 grande Napoleão : 
esse tumulo chama se : Water- 
loo.

C A PITU LO  V H

Os irmãos da Paz e 
Caridade

Os françezes —  carregados 
de roubos — como bandidos 
que abandonam ufha casa 
depois de saqueál-a —  sairam 
finalmente de Madrid a 26 de 
maio de 1813, seguidos de um 
grande cortejo de coches, ca- 
leças, carroças e azcmolas.

O general H u g o — pae do ce 
lebre poeta frcncez Victor 
H ugo — eommandava o cor
tejo. O rei Pcpe Botella  aban
donava com grande satisfação 
dos hespanhoes 0 pala cio de 
Madrid, onde souhára que uma 
corôa lhe cingia a fonte.

Mas seja mo? justos, embora 
0 não fossem os historiadores 
françezes.

Desde 0 momento em que 
José Bonaparte entrou em 
Hespanha comprehendeu que 
só reinaria, no terreno que pi- 
zasse, como monarcha imposto 
pela força das bayonetas.

(CONTINUA)

M aleita
— c u r a  in f a l í v e l
P / A  ULA S de MA NÁ CS

C í a l i n h a ^ d e  r a ç a
V A SSO U R A L ,Na Fazenda 

vendem-se gallinhas de raça I 
j pura: Legfiom brancas e Ply-

D e p —  SOUZA & Comp.— Y t n  1 mouth rock vermelhas.

Affecçtk

Pulmonares
leves ou chronicas exigem 
0 emprego im m ediato  
da m elhor m edicina*

Como tal, centenares 
de médicos e milhares de 
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.
t * .

Alfaiataria Borsari
O proprietário desta conhecidissima casa, 

participa as Exmas. Familias, que d ’ora avante 
trabalhará em serviços para Senhoras em vesti
dos T A IL L E R  com o maximo esmero e sob o 
mais exigente figurino.

Trabalho CHiC e preços MODICOS I 
Rua do Comtuercio 98.

Terra
José de Oliveira Nery, 

offerece a quem desejar 
comprar 200 alqueires de 
terra, capoeira e campo 
para criação, situado no 
bairro do Apotribú de 
cima, neste município.

Quem desejar entra* 
em negocio, dirija se a 
rua da Misericórdia a ci 
ma da Santa Casa,

CuraTosseiBromoiite
ASTtlMA.CSOUEiyCüt

' 1  Rouquidão

E uipreiteirog para 
c a fé

Na Fazenda V A S S O U R A L  
e JU R U M IR IM , precisam-se de 
empreiteires para pianjjar café. 
Contracta-se para dar o " ca fé  
formado ou só para plantar.' 
Justa-se algumas familias de 
colonos para tratar de café.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmàceuti- 
co-cbimico SIL V E IR A .

ColJâedores cSe café
Nas Fazendas V A S S O U R A L  e 
JU R U M IR IM , precisam se de 
muitos colhedcres de café; em 
qualquer das duas fazendas, os 
cafezaes estão bem carregados. 

Paga :-e bem.

Letras doiradas
Nas- officinns typogra- 

pbicas desta folha, im
prime-se fitas, com letras 
grandes e d ,0 radas para 
COROAS e BOUQUETS 

á 2$3GO 0 par

M aleita
-— C r  a i n f a l í v e l  —  
P ÍL U L A S  de MANÁ U3  
Dep—SOUZA & Homp.—Ym
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desta tolha
x c u t i - s e

•* JK 3 o s  t r a b a l h o s

t y p j g r a p h i c o s  

g u a l  a  S . P A U L O
Não teme concorrência !

í£r~a

CUftA DAS r L O R E S
D R A Í 1 C A S  i

Nas cid ades populo
sas e nos clim as 

quentes, dois te rço s  
das m ulheres 

so ffrem  de flores 
b rancas .

A  L eu corrh éa  ou  

flores b ra n ca s
V

tem por causa a anemJa 
e ê ccnsíderada oomo eí- 

gnal de debi.idade, sendo tambern m uitas vozes con
seqüência do arihriilsm o.

O tra ta m e n to  racionai é aquoíle que tem a c ç ã o  
sobre  o fundo da m o léstia  

O ramedio por ©xce.Sencia é

^A S/füDE DA /AULNÊR
para uso inte» no, form ula privilegiada do3 pharmaoeu- 
tioo8 D a u Jt  âc Lagunilla, Rio.

A  S A ü D E  DA M U L H c R  é indicada cm todos os 
incommodos de origem uterina: —  S u sp en sã o ,  R e 
g r a s  e s c a s s a s  e d o l o r o s a s , h e s ^ o r r h a g i a s  e 
i n f l a m m a ç ã o  d o  u t e r o . —

GaçasfsrÉ Mosca
Na loja da Companha 

Ituana Força e Luz, veiir 
de-se o especial papel pega 
’ MOSCA” ; nnieo meio 
este pi ta apanhar as no 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Remedio para malc1’^  
— Vende-se na Pharmat.« 
S. José. *

1.0 Tibelhonato 
Leobílde Fonseca

Rua Diiaita N 22
ISBífiSuS jfflffljlíffijlíQtSSíBHlfiBíHÕ

a p ç l d e  
embru-

J io .  Vende-se
Ne*.'a  í ip o g r a p ia

wmz wmwmmmmm 
LENEA

i3fei.í

Vende-se lenha serrada 
a 51000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou
16. — Nesta—

ij í  Vende-se em todas as Fh a rm a c ia s  do r w - l !  ©

Teridus Recentes e Ctiromccis . |M|> ! !- r 1 1 —
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS HAS

CREAHÇAS, RACHADURAS KOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A
o

POMADA B o r o - B o r a c £ c a >

V l s t l i o  C r e o s o í a d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. LTsae !

i i i i l l f f l i i l f f l

A n i m a e s  _ Na
Fazenda V A S S O V R A L , têm 
diversas éguas, mansas de séla, 
para serem vendidas, e bem
n s m  i ju m en tos  dp m e io ss*  
jue  í iliano

"TJêõcuTóslm!iósnios—Kio

Uarotes 0a> to?
Na fazenda V A S  'U F a I. 

tem garotes Carac 
anno e de menos, p 
de boa raça e bonit

Preço com  m odo .

V E N D E -S E  — U m  
na rua 21 de Abril n. 2.

Informações nesta typograa 
hia.
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L A M P A D A S  E L E Ç T R Í C A S  de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido diiectamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande redacção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas de 10 velas 1$200 %^  Lampadas de 100 *
Lampadas de 16 » 1$500 0 g  Lampadas de 200 »
Lampadas de 25 » 1$600 f>3  Lampadas de 300 »
Lampadas de 32 » 1$700 g Lampadas de 400 »
Lampadas de 50 » 2S400 R% Lampadas de 1.000 »

4S800 
7 $500 

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em V T L J : ^ua direita 51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car- 
v ã o— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e li rapidez da luz; devem portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

T1P0GR APHIÂ
A. Magalhães & Gomp,

R U A  D A  PALMA 2 3
Este estabelecimento graphico, m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M ODICo

Letra de
m rn oi o

E m  t a lã o

Vende-se nesta typographia

l i
II Cojrpanhía Ytuana 
II

F rca e luzh /

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de Í3TOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
TER, proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
C O M  P A  VH I A

Rua Dirsita n 51
YTU

Casa San toro
Relojcaria e Jcalhería I T i L O  SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
cantes R oskop f 

Patent— O m ega—
Aurea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. In eu m Le
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garautidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de pbantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relngios ZENITH OMEGA

Jose Sfan toro


